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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

N a madrugada desta terça-feira (5/7), 
bandidos armados com metralhadoras 

e fuzil com capacidade de derrubar 
um helicóptero, atacaram a Empresa 
Prosegur localizada no bairro Campos 
Elísio, em Ribeirão Preto.  Eles explodiram 
o prédio da Empresa, que praticamente 
desmoronou. Houve tiroteio por cerca 
de uma hora e um policial morreu. 

Segundo a polícia, foram cerca de vinte 
homens em dez veículos que cometeram 
a ação. Um caminhão e um trator foram 

Ataque com cenas de guerra a transportadora 
de valores causa terror em São Paulo 

O prédio da Empresa Prosegur ficou aos pedaços
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utilizados para que a polícia não se 
aproximasse. Também atiraram contra 
dois transformadores de energia 
deixando 2.245 imóveis sem eletricidade.

As marcas de tiros estão espalhadas 
na Empresa, em imóveis e carros da 
redondeza. A região está em alerta 
e o medo se espalha por todo o país.

 
 “Não é brincadeira o que os profissionais 
vigilantes estão enfrentando, mas 
parece piada as condições de trabalho 
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fornecidas, como os armamentos 
ultrapassados para enfrentar assaltos 
cinematográficos” lamenta João 
Soares, Presidente da CONTRASP. 

A CONTRASP exige das autoridades a 
troca de armamentos para os vigilantes 
patrimoniais, de carro-forte e escolta 
armada. E também a extensão do porte de 
arma. O risco é iminente e a negligência 
para com a profissão está custando vidas. 
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O SINTTRAV/MG garantiu o fim do 
banco de horas; prática abusiva aos 

trabalhadores, que não recebiam devidamente 
e adoeciam devido à jornada excessiva. 

A decisão começou a valer no dia 1º deste 
mês aos vigilantes de carro-forte, base, 
funcionários da tesouraria e outros, que 
trabalham em regime de compensação de 
horas extras. A prática é combatida pelo 
Sindicato e também pela FINTRAVE – que 
luta contra, desde o dia em que foi fundada. 

A CONTRASP – Confederação Nacional 

dos Trabalhadores de Segurança Privada 
comemora junto ao Sindicato mais 
uma grande vitória dos trabalhadores. 

SINTTRAV/MG garante o fim do banco de 
horas

A luta do Sindicato pela jornada de trabalho decente iniciou há mais de 15 
anos


